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Objetivos: Relatar vivências educativas na orientação à população idosa sobre sexualidade e prevenção das 
infecções sexualmente transmissíveis (IST). Descrição do caso: Trata-se de relato de experiência do grupo de 
prevenção de IST no idoso em ambulatório especializado. A gerontologia educacional foi utilizada como meto-
dologia na produção das oficinas educativas realizadas entre novembro de 2012 e dezembro de 2014 para idosos 
usuários do serviço. As oficinas intituladas “Tenda da Sabedoria”, “Baile dos Idosos” e “Roda de Conversa” abor-
daram a sexualidade do idoso, o conhecimento acerca da transmissão das doenças e formas de prevenção. As 
ações são sempre acompanhadas da distribuição de materiais educativos, preservativos bem como encaminha-
mentos e testagem para sorologia de Hepatites B e C, HIV e Sífilis. Observou-se a satisfação dos idosos, interesse 
e efetiva participação, ocorrendo aprendizado de forma simples e lúdica. Também foi possível identificar 
idosos interessados em multiplicar com seus pares e familiares o conhecimento construído. Conclusões: O 
processo educativo participativo promove o fortalecimento da rede de apoio ao idoso, tornando-se um canal 
ativo de comunicação entre equipe e usuário, oferecendo subsídios adequados ao trabalho de prevenção e 
tratamento das doenças.
Objectives: To report educational experiences when counseling the elderly population about sexuality and pre-
vention of sexually-transmitted diseases (STDs). Case description: This is a professional experience report of an 
STD prevention group in the elderly at a specialized clinic. Educational gerontology was used as a methodology 
in the production of workshops held from November/2012 to December/2014 available to service users. The 
workshops entitled “Wisdom Tent”, “Elderly Ball” and “Conversation Circle” addressed the sexuality of the elderly, 
knowledge about transmission and how to prevent STDs. Actions are always accompanied by the distribution 
of educational material, condoms and referrals to undergo testing for Hepatitis B and C, HIV and syphilis. The 
group noticed the elderly’s satisfaction, interest and effective participation through learning in a simple and en-
joyable way. It was also possible to identify the elderly interested in sharing the knowledge with peers and family 
members. Conclusions: The participatory educational process promotes strengthening of the elderly support 
network, enabling an active channel of communication between staff and users, offering adequate subsidies for 
prevention and treatment of diseases.
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INTRODUÇÃO
O aumento da incidência de HIV/aids na população 
acima dos 50 anos cresce como em nenhuma outra faixa 
etária, emergindo como desafio para o Brasil no sentido 
do estabelecimento de políticas públicas e estratégias 
que garantam o alcance de medidas preventivas.1
Importantes fatores corroboram com a expansão 
da epidemia em idosos, dentre os quais a maior possibi-
lidade de contrair Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(IST) pela maior vulnerabilidade biológica, desmistifica-
ção do sexo entre idosos, acesso a medicamentos para 
distúrbios eréteis e aumento da sobrevida de portadores 
de HIV. Também é comum relatos sobre formas incorre-
tas de transmissão e prevenção de IST produzidas pelo 
imaginário popular.2
Em pesquisa realizada na região sul foram constata-
das lacunas no conhecimento sobre HIV/aids em idosos 
de grupos de convivência, evidenciando a importância 
da implantação de programas de educação para a saúde 
nesta faixa etária.3
O objetivo deste trabalho é relatar vivências educa-
tivas na orientação à população idosa sobre sexualidade 
e prevenção de IST.
RELATO DO CASO
Trata-se de relato de experiência do grupo de pre-
venção de IST, tendo como público alvo a população idosa 
usuária do Instituto Paulista de Geriatria e Gerontologia 
(IPGG). O Instituto objetiva planejar e desenvolver ações 
de promoção, prevenção e assistência ambulatorial es-
pecializada à população idosa na zona leste do Município 
de São Paulo, produzir e disseminar conhecimentos em 
Geriatria e Gerontologia.
A produção das oficinas educativas, realizadas no 
período de novembro de 2012 a dezembro de 2014, utili-
zou como metodologia a gerontologia educacional, que 
visa à prática das tarefas de ensino orientadas aos idosos 
e tem como base programas educacionais voltados às 
suas necessidades, considerando as características desse 
grupo etário.4
O grupo de prevenção de IST surgiu em novem-
bro de 2011, a partir da necessidade de trabalhar esta 
temática com os usuários. A equipe de 12 profissionais é 
composta por enfermeiros e auxiliares de enfermagem, 
assistente social, pedagoga, psicóloga, voluntários e 
estagiários de psicologia. Periodicamente, promove ofi-
cinas de capacitação para profissionais de saúde da rede 
básica trabalharem a temática.5,6 O grupo preza pela acei-
tação do próximo sem julgamento de valores para viabilizar 
a comunicação terapêutica e construir conhecimentos em 
saúde compatíveis com o sucesso do trabalho.
A partir de um modelo de oficina vivenciada pelos 
profissionais do IPGG apresentado por um grupo de te-
atro no Congresso Latino-Americano de HIV/aids (2012), 
tornou-se evidente a necessidade da inserção de ações 
lúdicas e sensoriais para aumentar a adesão dos idosos 
às atividades educativas. O grupo então adaptou a pri-
meira oficina educativa intitulada “Tenda da Sabedoria”, 
seguida por mais duas oficinas: “O baile dos idosos” e a 
“Roda de conversa”.7
A “Tenda da Sabedoria” simulou um labirinto com 
diferentes câmaras, composta por quatro fases: Dados e 
fotos de pessoas atraentes, líquidos que simulam secre-
ções corporais, sensibilidade tátil do preservativo mas-
culino e feminino e atividade reflexiva do espelho, onde 
o idoso se vê responsável por seu corpo e sua saúde. Os 
idosos também tiveram oportunidade de sanar dúvidas. 
A oficina educativa “Baile dos Idosos” simulou 
interações sociais e simbolicamente relações sexuais 
vividas. A atividade objetivou conscientizar idosos sobre 
comportamentos de risco para IST, amplitude da con-
taminação e importância do uso do preservativo como 
forma de prevenção.
A “Roda de Conversa” utilizou cartas com palavras 
pré-definidas referentes ao tema, nas quais cada idoso 
tinha liberdade para expressar seu conhecimento. Foi 
uma oficina dinâmica que propiciou a reflexão e permitiu 
a flexibilidade no direcionamento da atividade.
As oficinas abordaram a sexualidade do idoso, co-
nhecimento acerca do modo de transmissão das doenças 
e formas de prevenção. As ações foram acompanhadas da 
distribuição de materiais educativos, preservativos, encami-
nhamentos e testagem para sorologia de Hepatites B e C, 
HIV e Sífilis, contribuindo para o diagnóstico precoce.
Em relação aos dados quantitativos de atendi-
mentos do grupo, no período de novembro de 2012 a 
dezembro de 2014, cada oficina contou em média com 
30 participantes, totalizando aproximadamente 560 
idosos. O grupo também entregou 5700 preservativos e 
encaminhou 518 idosos para testes sorológicos. 
Foram estabelecidas parcerias de sucesso, essen-
ciais para ampliar o alcance das ações desenvolvidas, 
com o Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) de 
São Miguel Paulista no município de São Paulo e o Centro 
de Referência e Treinamento (CRT) DST/aids da Secretaria 
de Estado da Saúde de São Paulo.
Ao final das atividades os idosos avaliaram o 
significado das oficinas, sendo relatados entusiasmo, 
satisfação, interesse e efetiva participação através do 
aprendizado de forma simples e divertida. A partir das 
experiências vivenciadas, foi possível identificar idosos 
interessados em multiplicar com seus pares e familiares o 
conhecimento construído.
O processo de envelhecimento requer articulação 
e capacitação dos profissionais, favorecido por interven-
ções como campanhas, políticas públicas, pesquisas e 
educação em saúde.8
Ações de aconselhamento e ampliação do acesso a 
informações qualificadas incentivam uma postura ativa 
da população para a própria saúde. O processo educa-
tivo participativo promove o fortalecimento da rede de 
apoio ao idoso, tornando-se um canal ativo de comuni-
cação, oferecendo subsídios adequados ao trabalho de 
prevenção e tratamento das doenças.
A organização dos profissionais de saúde em grupo 
favoreceu a realização periódica de atividades, tornando-se 
referência para colaboradores e usuários na temática de 
prevenção de IST.
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A maior dificuldade na organização e planejamento 
das oficinas educativas é a necessidade do aporte de vá-
rios campos do conhecimento e consequente participa-
ção da equipe multiprofissional no grupo de prevenção 
de IST em idosos. É um desafio sensibilizar profissionais 
de saúde para a importância da temática no contexto da 
saúde do idoso.
CONCLUSÃO
Educar é responsabilidade de todos os profissionais 
de saúde. As ações educativas devem ser planejadas e 
embasadas em perspectivas de sustentabilidade dos 
programas de prevenção.
Mostrou-se positiva a estratégia de oficinas educa-
tivas para trabalhar a temática de IST em idosos, median-
te a participação ativa e de relatos apresentados.
A continuidade das ações do grupo será efetivada 
frente à realização de pesquisas para detecção da preva-
lência da IST em idosos na comunidade e avaliação con-
tínua da eficácia das oficinas educativas realizadas, bem 
como a ampliação das atividades para idosos na rede de 
atenção básica, em outras localidades e contextos de vida.
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